
03 de fevereiro de 2019
Ano C - Verde

“Passando pelo meio deles, continuou o seu 
caminho”. 

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
Coment.: Alegres celebramos a Eucaristía, que nos 
torna comunidade profética à serviço da libertação. O 
profeta é aquele que anucia o Evangelho sempre e 
em todo lugar, mesmo quando as condições parecem 
desfavoráveis. Jamais fala de si, anuncia Jesus na 
vivência da caridade e, quando não aceito, à exem-
plo do mestre, se levanta e “segue seu caminho”.

LITURGIA DA PALAVRA

Coment.: O profeta é chamado por Deus como 
“porta-voz” de sua vontade e encontra seu refúgio 
no Senhor. Sua missão é tão somente anunciar, 
mesmo quando os bons frutos estiverem longe de 
serem colhidos.

 
I LEITURA - Jr 1,4-5.17-19

08. LEITURA DO LIVRO DO PROFETA JEREMIAS
Nos dias de Josias, rei de Judá,4 foi-me dirigida 
a palavra do Senhor, dizendo: 5“Antes de formar-
-te no ventre materno, eu te conheci; antes de 
saíres do seio de tua mãe, eu te consagrei e te 
fiz profeta das nações. 17Vamos, põe a roupa e 
o cinto, levanta-te e comunica-lhes tudo que eu 
te mandar dizer: não tenhas medo, senão, eu te 
farei tremer na presença deles. 18Com efeito, eu 
te transformarei hoje numa cidade fortificada, 
numa coluna de ferro, num muro de bronze con-
tra todo o mundo, frente aos reis de Judá e seus 
príncipes, aos sacerdotes e ao povo da terra; 
19eles farão guerra contra ti, mas não prevale-
cerão, porque eu estou contigo para defender-
-te, diz o Senhor.  PALAVRA DO SENHOR.

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  ATO PENITENCIAL
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4º DOMINGO DO TEMPO COMUM

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-
-vos de todo o coração, e amar todas as pessoas 
com verdadeira caridade.  Por N.S.J.C... Amém.

Celebração Dominical - Ano XXXX  - Nº XXXX

Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!
Presid.: Cristo, tende piedade de nós!
Todos: Cristo, tende piedade de nós!
Presid.: Senhor, tende piedade de nós!
Todos: Senhor, tende piedade de nós!

02. CANTO INICIAL 
1. A Tua Igreja vem feliz e unida/ Agradecer a Ti, 
ó Deus da vida/ Com grande júbilo, rezar, louvar/ 
E a boa nova ao mundo anunciar. 
Ref.: É Tua Igreja, Senhor/ Que canta com ale-
gria / Esta que busca o amor/ Vivenciar todo dia 
/ Que vai levar salvação/ Esta é a nossa missão. 
2. Nós que fazemos parte desta Igreja/ Que mis-
sionária é por natureza / Te damos graças por 
Teu esplendor/ Seremos eco do Teu grande amor.
3. Todos os povos serão Teus discípulos/ E bati-
zados com Teu Santo Espírito / Temos certeza de 
tua companhia/ Nos dando força hoje e todo dia.

Presid.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa 
da Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. 
Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com 
confiança a misericórdia do Pai. (pausa)

05. ATO PENITENCIAL (96º encontro)
1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. GLÓRIA (95º encontro)
Ref.: Glória a Deus! Glória a Deus! Glória a 
Deus, glória a Deus lá nas alturas! 
1. Glória a Deus nas alturas, Paz na terra aos 
seus amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos ben-
dizemos Adoramos, vos glorificamos, 
2. Nós aqui vos damos graças Pela vossa imen-
sa glória. Senhor nosso Jesus Cristo, És o Filho 
Unigênito Senhor Deus, Cordeiro de Deus Tu és 
Filho de Deus Pai. 
3. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, 
Acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita 
do Pai, Tende piedade, piedade de nós. 
4. Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. Só vós 
o Altíssimo, Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, 
Na glória de Deus Pai. Amém.



II LEITURA - 1Cor 13,4-13
(mais breve)

10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
CORÍNTIOS 
Irmãos: 4A caridade é paciente, é benigna; não é 
invejosa, não é vaidosa, não se ensoberbece; 5não 
faz nada de inconveniente, não é interesseira, não 
se encoleriza, não guarda rancor; 6não se alegra 
com a iniqüidade, mas se regozija com a verdade. 
7Suporta tudo, crê tudo, espera tudo, desculpa 
tudo. 8A caridade não acabará nunca. As profecias 
desaparecerão, as línguas cessarão, a ciência de-
saparecerá. 9Com efeito, o nosso conhecimento 
é limitado e a nossa profecia é imperfeita. 10Mas, 
quando vier o que é perfeito, desaparecerá o 
que é imperfeito. 11Quando eu era criança, falava 
como criança, pensava como criança, racioci-
nava como criança. Quando me tornei adulto, 
rejeitei o que era próprio de criança. 12Agora nós 
vemos num espelho, confusamente, mas, então, 
veremos face a face. Agora, conheço apenas de 
modo imperfeito, mas, então, conhecerei como 
sou conhecido. 13Atualmente permanecem estas 
três coisas: fé, esperança, caridade. Mas a maior 
delas é a caridade. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Lc 4,21-30

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO LUCAS
Naquele tempo, estando Jesus na sinagoga, 
começou a dizer: 21“Hoje se cumpriu esta pas-
sagem da Escritura que acabastes de ouvir”. 
22Todos davam testemunho a seu respeito, ad-
mirados com as palavras cheias de encanto que 
saíam da sua boca. E diziam: “Não é este o filho 
de José?” 23Jesus, porém, disse: “Sem dúvida, 
vós me repetireis o provérbio: Médico, cura-te a 
ti mesmo. Faze também aqui, em tua terra, tudo 
o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum”. 
24E acrescentou: “Em verdade eu vos digo que 
nenhum profeta é bem recebido em sua pátria. 
25De fato, eu vos digo: no tempo do profeta Elias, 
quando não choveu durante três anos e seis 
meses e houve grande fome em toda a região, 
havia muitas viúvas em Israel. 26No entanto, a 
nenhuma delas foi enviado Elias, senão a uma 
viúva que vivia em Sarepta, na Sidônia. 27E no 
tempo do profeta Eliseu, havia muitos leprosos 
em Israel. Contudo, nenhum deles foi curado, 
mas sim Naamã, o sírio”. 28Quando ouviram 
estas palavras de Jesus, todos na sinagoga 
ficaram furiosos. 29Levantaram-se e o expulsa-
ram da cidade. Levaram-no até ao alto do monte 
sobre o qual a cidade estava construída, com 
a intenção de lançá-lo no precipício. 30Jesus, 
porém, passando pelo meio deles, continuou 
o seu caminho. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
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11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Ref.: Alê, alê, aleluia! (bis) Alê, alê, aleluia, alê, 
aleluia! (bis)
1. Foi o Senhor quem me mandou Boas notícias 
anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar!

09. SALMO RESPONSORIAL – Sl 70(71)
(Melodia:  “Ó Senhor nosso Deus como é grande....)
Ref.: Minha boca anunciará todos os dias, vos-
sas graças incontáveis, ó Senhor!
1. Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor; para 
que eu não seja envergonhado para sempre! Por-
que sois justo, defendei-me e libertai-me! Escutai 
a minha voz, vinde salvar-me!
2. Sede uma rocha protetora para mim, um abrigo 
bem seguro que me salve! Porque sois a minha for-
ça e meu amparo, o meu refúgio, proteção e segu-
rança! Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio.
3. Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança, 
em vós confio desde a minha juventude! Sois meu 
apoio desde antes que eu nascesse, desde o seio 
maternal, o meu amparo.
4. Minha boca anunciará todos os dias vossa 
justiça e vossas graças incontáveis. Vós me ensi-
nastes desde a minha juventude, a até hoje canto 
as vossas maravilhas!

Presid.: Irmãos e irmãs, com fé e confiança na 
bondade do Senhor, façamos subir até Ele nossas 
súplicas pelo bem da Igreja e de todos os homens, 
dizendo:

Todos: Senhor, escutai a nossa prece. 

1. Para que os fiéis da Igreja sejam solidários com 
os mais sofredores e os ajudem em suas carências 
e tristezas, rezemos ao Senhor...     
2. Para que os ministros do Evangelho e todos os 
cristãos perseguidos por causa da fé sintam que 
Deus está com eles e lhes dá força, rezemos ao 
Senhor...
3. Para que os povos ainda não evangelizados pos-
sam ouvir o anúncio da Palavra e glorifiquem à  Je-
sus Cristo, rezemos ao Senhor...     
4. Para que todos nós reunidos na casa de Deus, reco-
nhecendo as graças que o Senhor nos dá, cresçamos 
cada vez mais em caridade, rezemos ao Senhor...

(Outras intenções)

Presid.: Fazei-nos experimentar, Senhor, o vosso 
amor e o vosso perdão, porque a vossa bondade 
não tem fim e a vossa misericórdia é maior do que 
o nosso coração. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.:  Para vos servir, ó Deus, depositamos nossas 
oferendas em vosso altar; acolhei-as com bondade, a 
fim de que se tornem o sacramento da nossa salvação.  
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO T.C. VI (MR p. 433)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Em vós vivemos, nos movemos e somos. E, ainda pere-
grinos neste mundo, não só recebemos, todos os dias, 
as provas de vosso amor de Pai, mas também possuí-
mos, já agora, a garantia da vida futura. Possuindo as 
primícias do Espírito, por quem ressuscitastes Jesus 
dentre os mortos, esperamos gozar, um dia, a plenitu-
de da Páscoa eterna. Por essa razão, com os anjos e 
com todos os santos, entoamos um cântico novo, para 
proclamar vossa bondade, cantando a uma só voz: 
Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu gra-
ças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do 
mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente, e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!
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Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agrade-
cemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na ca-
ridade, com o papa Francisco, com os bispos e todos 
os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, mãe de Deus, São José seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo 
vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Todos: Amém!
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19. Todos: Pai Nosso... (MR. p. 500)

RITO DA COMUNHÃO

LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar.
Ref.: Bendito sejais por todos os dons! Ben-
dito sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, 
bendito, bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ Missão 
de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se Igreja,formar 
comunidade,/ Ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter esperan-
ça de um mundo bem melhor; Na caridade sentir-se 
familiares,/ Lutando juntos em nome do Senhor.

20. CANTO DE COMUNHÃO  I
Ref.: Bem aventurados são todos os santos 
/ Bem aventurado quem busca a santidade / 
Eternamente, bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comunida-
de / Para quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado / Todo aquele que é manso quer os povos 
apaziguados 
3. Quem tem misericórdia compreende os limita-
dos / Quem perdoa sempre e sempre e consola 
os cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acre-
dita / Quem é reto na intenção e sincero com seu 
irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / Perse-
guido e caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / Que 
se doa pelos outros põe sorriso em muitos rostos.



RITOS FINAIS

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Presid.: Renovados pelo sacramento da nossa 
redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que este 
alimento da salvação eterna nos faça progredir na 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor.

TEXTOS BÍBLICOS PARA A SEMANA:
2ª Hb 11,32-40; Sl 30 (31); Mc 5,1-20
3ª Hb 12,1-4; Sl 21 (22); Mc 5,21-43
4ª Hb 12,4-7; Sl 102 (103); Mc 6,1-6
5ª Hb 12,18-19.21-24; Sl 47 (48); Mc 6,7-13
6ª Hb 13,1-8; Sl  26 (27); Mc 6,14-29
Sa Hb 13,15-17.20-21; Sl 22 (23); Mc 6,30-34
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23. CANTO FINAL (93º enc.)
1. Queremos primeiro te agradecer por seres a 
Mãe do Salvador. Tua humildade nos faz compre-
ender o quanto é bom vivermos no amor.
Ref.: Mãe de Lourdes, Mãe amável, Mãe queri-
da tanto amor que em tua casa desabrocha te 
pedimos com fervor, que nossas vidas sejam 
fundadas, em Jesus a viva rocha.
2. Pedimos ó Mãe por todos os filhos teus caren-
tes de amor, justiça e pão. A tua visão do Projeto 
de Deus oriente nossos rumos na missão.
3. Santa Mãe de Deus muito obrigado pelas tantas 
graças recebidas. Este teu rosto terno e delicado
suaviza nossos passos nesta vida.

PULSANDO LITÚRGICO Diocese de Apucarana-PR
Organização e diagramação: Pe. Anderson Bento
Cantos: Cristiane e Marcos da Matta - yacrismusica@gmail.com.br
Diaconais: Diácono Durvalino Bertasso
Impressão e distribuição: Gráfica Diocesana

SUGESTÕES E INFORMAÇÕES
(43) 3422-0418                  ander_bento@hotmail.com

PARA A BENÇÃO DA GARGANTA:
Benção das velas
Presid.: Ó Deus, luz verdadeira, fonte e princípio 
da luz eterna, fazei brilhar no coração de vossos 
fiéis a luz que não se extingue, para que, ilumi-
nados por estas velas no vosso templo santo, 
cheguemos ao esplendor da vossa glória. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.
Benção da garganta
Por intercessão de São Brás, bispo e mártir, livre-te 
Deus dos males da garganta e de todos os males.Em 
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

	 CHAMEI-TE PELO NOME...
	 Nesse quarto domingo do Tempo 
comum o tema central da liturgia é uma pro-
funda reflexão acerca da missão, mostrando 
suas dificuldades e apresentando meios para 
superar esses desafios. 
	 Sabemos que toda missão tem início 
com um chamado, ou seja um convite todo 
especial de Deus para cada um de nós. Na 
primeira leitura vemos que isso se dá mesmo 
antes da nossa presença nesse mundo e 
com nosso batismo recebemos toda graça e 
toda força para assumirmos essa missão.  
	 No Evangelho ao contemplarmos 
Jesus que faz a leitura na sinagoga e diz 
que nele se cumpre a Palavra proclamada, 
vemos que não há da parte de Deus deter-
minismo e sim ação nos corações que se 
abrem para a missão. 
	 É verdade que existem muitas e 
grandes provações no desempenho de nos-
sa missão, porém precisamos mantermo-nos 
firmes e confiarmos na graça oriunda da 
promessa de que o Senhor está conosco! 
	 Celebramos hoje São Brás, bispo e 
mártir e é nesse dia que recebemos a ben-
ção das nossas gargantas, que imbuídos 
dessa mesma benção assumamos com co-
ragem o anuncio da Boa Nova a todos que 
se aproximarem de nós e se possa cumprir 
tudo o que o Senhor espera de nós.  

Texto: Equipe diocesana.

21. CANTO DE COMUNHÃO II
1. Ainda que eu fale, a língua dos homens . / Ain-
da que eu fale a língua dos anjos,/ serei como um 
bronze, que soa em vão !/ Se eu não tenho amor, 
amor aos irmãos. 
Ref.: O amor é paciente e tudo crê ... / É compas-
sivo, não tem rancor / não se alegra com a injus-
tiça e com o mal. Tudo suporta! É o dom total! 
2. Ainda que eu tenha o vigor de profeta,/ e o 
dom da ciência, firmeza na fé . / Ainda que eu 
possa transpor as montanhas . / Se eu não tenho 
amor, de nada adianta!


